
RESOLUÇÃO N9 852 - DE 19 DE JUNHO DE 1982

EMENTA:- Aprova o p r o j e t o  do Curso de E s p e c i a l i _  

z açã o em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s .

SERVIÇO PaBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO E PESQUISA

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FECERAL DO PARA, no 

uso das a t r i b u i ç õ e s  que lhe conferem o E s t a t u t o  e o Regimento G e r a l ,  e 

em cumprimento as d e c i s õ e s  dos E g r é g i o s  Conselhos  S u p e r i o r e s  de Ens i no  

e P e s q u i s a  e de A d m i n i s t r a ç ã o ,  em s e s s õ e s  r e a l i z a d a s ,  respect ivãmente ,  ncs 

d ia s  1 9 . 0 6 . 8 2  e 0 9 . 1 1 . 8 2 ,  promulga a s e g u i n t e

R E S O L U Ç Ã O :

A r t .  19 - F i c a  aprovado o Curso de E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s ,  de respon^ 

s a b i l i d a d e  do Departamento de E s t r u t u r a s ,  do Centro Tecnolõgi_  

c o , vi  sando. í í ientre  out ros  o b j e t i v o s ,  c a p a c i t a r ,  d i d á t i c a  e c i e n t i f i c ^  

mente,  docentes  do Departamento r e s p o n s á v e l  e e l e v a r  o nTve l  dos recem-  

gr adua dos ,  n i v e l a n d o - c s  p a r a  Mestrado e Doutorado,  tudo de conformidade  

com 0 Regulamento anexo e demais e s p e c i f i c a ç õ e s  c o n s t a n t e s  dos autos do 

P r o c e s s o  n9 1 5 . 8 4 3 / 8 0 .

A r t .  2 9 - 0  Curso s e r a  r e a l i z a d o  tão- soment e  a n f v e l  de e s p e c i a l i z a ç ã o ,  

devendo s e r  expedi do c e r t i f i c a d o  de f r e q u ê n c i a  aos a lunos  

t r i c u l a d o s ,  a t e  e s t a  d a t a ,  em d i s c i p l i n a s  i s o l a d a s .

A r t .  39 - E s t a  Re so l uç ã o  e n t r a  em v i g o r  a p a r t i r  da data  de sua apro 

v a ç ã o .

R e i t o r i a  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r á ,  em 09

de novembro de 1982.

P r o f .  Dr.  DANIEL QUEIMA COELHO DE SOUZA

Rei t o r

P r e s i d e n t e  do Consel ho S u p e r i o r  de E n s i n o  e Pesqu>sa



R E G U L A M E N T O

- T í t u l o  : Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s

- Centro : T e c n o l ó g i c o

- Departamento ; E s t r u t u r a s

- J u s t i  f i  c a t i  va : A n e c e s s i d a d e  de Cursos  de E s p e c i a l i z a ç ã o  em Engenh^

r i a  de E s t r u t u r a s  na U n i v e r s i d a d e  F e d er a l  do Par ã  preii 

de- se  , p r i n c i p a l m e n t e ;  a c a r ê n c i a  de r e c u r s o s  humanos na r e g i ã o  Amazô 

n i c a ,  t a n t o  na ãr ea  do e n s i n o  como na p r o f i s s i o n a l .

No âmbito do e n s i n o  o c u r s o  su p re  a n e c e s s i d a d e  de c^

p a c i t a ç ã o  d i d á t i c a  e c i e n t í f i c a  dos docentes  do Departamento de Estr^j

t u r a s ,  do Centro T e c n o l ó g i c o ,  melhorando o c ur so  de graduação não sõ 

na p a r t e  de conteúdo como também na me todol og i a  de e n s i n o ,  sem a n£ 

c e s s i d a d e  de e nv io  dos p r o f e s s o r e s  a U n i v e r s i d a d e s  de o u t r a s  r e g i õ e s ,  

procedimento que tem se r e v e l a d o  d i s p e n d i o s o  e mui tas  v ez es  i n e f i c a z ,

, p o i s ,  além de d e s f a l c a r  por um c e r t o  pe r í o do  o quadro f u n c i o n a l  da 

U n i v e r s i d a d e ,  a i nda  c o r r e  o r i s c o  de t r a z e r  o p r o f i s s i o n a l  i n t e g r a d o  

a uma r e a l i d a d e  d i f e r e n t e  da n o s s a ,  com d i f í c i l  p e r í od o  de a d a p t a ç ã o ,  

ou de p e r d é - l o  para o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  c u j a s  p r o p o s t a s  de empregos 

são mais v a n t a j o s a s .

A n e c e s s i d a d e  do c urs o  poderá s e r  melhor  e v i d e n c i a d a  

p e l a  grande p r o c u r a  para  c u r s o s  de i g u a l  nome e t e o r ,  f i n a n c i a d o s  pê  

l a  UFPA em 1979 e 1980.  Por out ro  l a d o ,  além dos novos a l u n o s ,  ha a 

n e c e s s i d a d e  de complementação de c r é d i t o s  p e l o s  a n t i g o s  a l unos  que,  

f a c e  as d i f i c u l d a d e s  normais  em c u r s o s  de p ó s - g r a d u a ç ã o ,  f i c a r a m  rê  

provados em algumas d i s c i p l i n a s ,  f i c a n d o ,  a s s i m ,  i m p o s s i b i l i t a d o s  de 

i n t e g r a l i z a r  seu c u r s o .  Ã i m p l a n t a ç ã o  de novo c urs o  de E s p e c i a l i z a ç ã o  

em E n ge n h a r i a  de E s t r u t u r a s  v i r á  s u p r i r  e s t a  n e c e s s i d a d e .

A e s p e c i a l i z a ç ã o  de docentes  graduados em E s t r u t u r a s ,  

e s p e c i f i c a m e n t e  nas á r e a s  de E s t r u t u r a s  de C o n c r e t o ,  E s t r u t u r a s  Metá 

l i c a s .  E s t r u t u r a s  de Madei ra  e F u n d a ç c í s  e i n t e r e s s a n t e ,  e n t r e  outros,  

p e l o s  s e g u i n t e s  mot ivos  ;

a) Na r e g i ã o  Norte o c o n c r e t o  a i nda  é o m a t e r i a l  mais u t i l i z a d o  e s t r £  

t u r a l m e n t e ,  com c a r a c t e r í s t i c a s  r e g i o n a i s  p e c u l i a r e s  como no que 

d i z  r e s p e i t o  a agregados e t e c n o l o g i a ,  fazendo oportuna  a e s p e c i a  

l i z a ç ã o  n e s t a  á r e a .

b) A produção r e g i o n a l  de m i n é r i o  de f e r r o  e a l u m í n i o  f a t a l m e n t e  t r ^  

r á  ã r e g i ã o  u s i n a s  de pr oc essament o do m i n é r i o  para  obtenção dos 

me ta is  e l ami na çã o dos p e r f i s  e s t r u t u r a i s  p o s s i b i l i t a n d o  maior  uti  ̂

l i z a ç ã o  das e s t r u t u r a s  m e t á l i c a s .

Por out r o  l a d o ,  a conseqüente  n e c e s s i d a d e  de i m p l a n t a ç ã o  de indú^  

t r i a s  mais pesadas  no s e t o r ,  aumentara a c a r ê n c i a  de mão de obra

a l tament e  e s p e c i a l i z a d a  no ramo da c o n s t r u ç ã o  m^j tá l i ca .
/ ;
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c) Na ã re a  de e s t r u t u r a s  de made i ra  é e v i d e n t e  a n e c e s s i d a d e  do enge 

n h e i r o  e s p e c i a l i s t a  para  mel hor  a p r o v e i t a r  os r e c u r s o s  m a d e i r e i r o s  

r e g i o n a i s ,  c o n c i e n t i  zando o u s u á r i o  de seu v a l o r ,  i n c e n t i v a n d o  o 
r e f l o r e s t a m e n t o  ê  assim^ impedindo sua d e v a s t a ç ã o  i n d i s c r i m i n a d a  pe 

I a s  queimadas .

d) As c on di çõe s  p e c u l i a r e s  dos s o l o s  da r e g i ã o  também demandam um e^ 

p e c i a l i s t a  em f undações  que possa  J a r  uma s o l u ç ã o  p r Õ p r i a  e especT  

f i c a  pa ra  os problemas r e g i o n a i s .

P l a n e j a - s e  u t i l i z a r )  i n i c i a l m e n t e ,  par a  o c ur s o  de Eŝ  

pec i  al  i z a ç ã o , o p e s s o a l  docente  d i s p o n í v e l  no p r ó p r i o  Departamento de 

E s t r u t u r a s  e ,  em s e g u i d a ,  p r o f e s s o r e s  a n f v e l  de Ph.  D . ,  de out ras  

U n i v e r s i d a d e s ,  que m i n i s t r a r ã o  i n t e n s i v a m e n t e  d i s c i p l i n a s  que necessi^ 

tem maior  grau de e s p e c i a l i z a ç ã o .

Desta  f or ma ,  t e n t a r - s e - a  a l i a r  a a l t a  c apa c id a d e  t e £  

n i c a  dos c e n t r o s  mais adiantados^ como Rio e São P a u l o ,  ao e le v ad o  po 

t e n c i a l  e v i v ê n c i a  do t é c n i c o  amazôni da ,  par a  a formação de e s p e c i a  

l i s t a s  capazes  de s o l u c i o n a r  os problemas  t T p i c o s  da r e g i ã o  e melhor  

l i d a r  com os e lementos  p e c u l i a r e s  da Amazônia.

- O b j e t i v o s  e Metas : 0 Curso  de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r ^

t u r a s  v i s a  :

1.  A c a p a c i t a ç ã o  d i d á t i c a  e c i e n t í f i c a  de docent es  do Departamento de 

E s t r u t u r a s  do Centro  T e c n o l ó g i c o  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r á ;

2 .  E l e v a r  o n í v e l  dos r e c é m - g r a d u a d o s , n i v e l a n d o - o s  pa ra  Mestrado ou 

Doutoramento;

3.  E l e v a r  o n í v e l  dos A u x i l i a r e s  de E n s i n o  sem t i t u l a ç ã o ;

4 .  P r e p a r a r  os l a b o r a t ó r i o s  d i d á t i c o s  e de p e s q u i s a s  do Departamento  

de E s t r u t u r a s ;

5.  P r e p a r a r  os recém-graduados  para  a demanda e s p e c i a l i z a d o r a  do mer 

cado de t r a b a l h o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s ;

6 .  P r e p a r a r  a i n f r a - e s t r u t u r a  pa ra  c u r s o s  de Mestrado ou Doutorado,  na 

á r e a  de E s t r u t u r a s ;

7. C o o p e r a r  com o u t r o s  Departamentos  da U n i v e r s i d a d e ,  m i n i s t r a n d o  d i £  

c i p l i n a s  de i n t e r e s s e  para  o u t r a s  á r ea s  de conhec imento c i e n t í f i c o  

e t e c n o l ó g i c o ;

8. I m c e n t i v a r  e promover  a p e s q u i s a  na á r e a  de e s t r u t u r a s  a t r a v é s  dos 

T r a b a l h o s  de Conc lusã o de C ur s o .

- PI an 0 e s p e c í f i  co :

1.  C o o rd e na ç ão  Di d ã t i  c o- Ci  e n t í f  i co e r e s p o n s a b i l i d a d e  :

0 Curso s e r ã  m i n i s t r a d o  sob a coordenação di d ã t i  c o - c i e n t í f i  ca e 

r e s p o n s a b i l i d a d e  do Departamento de Es t rutuy-as  do Centro T e c n o J ó g i  

co da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r á .
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2. O r ga ni za çã o A d m i n i s t r a t i v a  :

0 Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s ,  nas suas vH

r i a s  á r e a s ,  s e r á  c o n s t i t u i d o  por  uma c oo rd en ad or i  a , uma Vi ce -  coo r

d e n a d o r i a ,  um Co l e g i ad o  e uma S e c r e t a r i a .

a) A coorden ador i  a e o Órgão e x e c u t i v o  que coo rd ena ,  f i s c a l i z a  e 

s u p e r i n t e n d e  as a t i v i d a d e s  do C u r s o ,  a cargo do p r o f e s s o r  ALMIR 

DE MORISSON FARIA.

b) A vi  c e - c o o r d e n a d o r i  a ,  a t r a v é s  do vi c e - c o o r d e n a d o r , e l e i t o  e n t re

0 corpo d o c e n t e ,  t e r a  a função de s u b s t i t u i r  o coordenador  nos 

seus  impedimentos e v e n t u a i s  a s s im como a u x i l i a r  a coordenado ri  a 

no que f o r  n e c e s s á r i o .

c) 0 C o l eg i ado  do C u r s o ,  com as funções  d e f i n i d a s  p e l o  Regimento &

r a l , s e r á  composto pe l o coo rd ena dor  e um grupo de q u at r o  pr of e^  

s o r e s  p e r t e n c e n t e s  ao seu corpo d o c e n t e ,  e l e i t o s  e n t r e

seus  p a r e s .

d) A s e c r e t a V i a ,  a quem compete menter  r e g i s t r o s  das a t i v i d a d e s  do 

C u r s o ,  d i v u l g a - l a s  e e x e c u t a r  os t r a b a l h o s  a que l he  forem con̂  

f i a d o s  p e l a  c oordenador i  a , c o n t a r á  com os f u n c i o n á r i o s  i nd i s pe i i  

s á v e i s  ao desempenho de suas  a t r i b u i ç õ e s .

3. Regime D i d á t i c o  :

a) 0 Curso compreenderá a u l a s  t e ó r i c a s ,  a t i v i d a d e s  de l aborat ór i o e 

um t r a b a l h o  de c o n c l u s ã o  de c u r s o ,  n e c e s s i t a n d o  para sua i n t e  

g r a l i z a ç ã o  no mínimo de t r i n t a  (30)  c r é d i t o s ,  c o r r e s p o n d e n t e s  a 

um mTnimo de q u a t r o c e n t o s  e o i t e n t a  (480)  h o r a s .

b) Cada d i s c i p l i n a  t e r á  s e s s e n t a  ( 60 )  horas  de a t i v i d a d e s  m i n i s t r ^  

das de mane i ra  n o r m a l ,  em qu i nz e  (15)  semanas de um per í odo l e  

t i v o  ( q u a t r o  h o r a s / s e m a n a ) ,  ou em c a r á t e r  i n t e n s i v o ,  em t r ê s  

(3)  semanas de um p e r í od o  i n t e r m e d i á r i o  20 ( v i n t e  horas/semana) .

c) 0 c a l e n d á r i o  de ve rá  s e r  e l a b o r a d o  pe l o C o l e g ia d o do C u r s o ,  com 

i n s c r i ç õ e s  p r e v i s t a s  para o d i a  19 de j a n e i r o  de 1981 e i n í c i o  

p r e v i s t o  pa ra  o d ia  19 de março de 1981.

d) 0 Curso poderá t e r  seus  c r é d i t o s  r e c o n h e c i d o s  pa ra  curso  de pós- 

g r a d u a ç ã o ,  conforme a r t .  49 da R e so l u ç ã o  n9 496^do CONSEP,

4 .  Cronograma de Exec uç ão  :

a) 0 Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s ,  nas suas  

d i f e r e n t e s  á r e a s ,  e s t á  e s t r u t u r a d o  em t r ê s  (3)  módulos :

- D i s c i p l i n a s  Complementares - são d i s c i p l i n a s  de formação bási^ 

c a ,  com quat ro  (4)  c r é d i t o s  mínimos o b r i g a t ó r i o s ,  que m i n i £  

t r a r ã o  os componentes n e c e s s á r i o s  a formação matemát ica  e com 

p u t a c i o n a l  comuns a todas as á r e a s ;

- D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  - são caracterj^i zadas por uma f o r t e  com 

ponente t e c n o l ó g i c a ,  as q u a i s  deverão t o t a l i z a r  um mínimo de
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v i n t e  e qu at ro  ( 24)  c r é d i t o s ,  para  c o n d u z i r  as d i v e r s a s  a reas  de 

e s p e c i a l i z a ç ã o .  As d i s c i p l i n a s  n u c l e a r e s  poderão s e r  o b r i g a t ó r i a s  

ou o p t a t i v a s .  As o p t a t i v a s  são d i s c i p l i n a s  não o b r i g a t o r i a m e n t e  

n e c e s s á r i a s  par a  a formação b á s i c a  a que se d e s t i n a  o c u r s o .  São

c a r a c t e r i z a d a s  por  t r a t a r e m  de a s s u n t o s  com f o r t e  componente de

e s p e c i a l i z a ç ã o ,  d e s t i n a n d o - s e  aos a lunos  que de se ja rem se dedi_ 

c a r  a um campo e s p e c í f i c o  da a n a l i s e  e s t r u t u r a l .  Serão ofereci^  

das quando,  e s e ,  a demanda j u s t i f i c a r ,  apÕs a n á l i s e  p r e v i a  do 

Col eg ia do  do Cu rso .

- T r a b a l h o  de Conc lusã o de Curso - c o n s t a r á  de p r o j e t o  e s t r u t u r a l  

de a p l i c a b i l i d a d e  p r á t i c a ,  ou p a r t i c i p a ç ã o  em grupos de pesqui_  

s a s ,  nos p r o j e t o s  de Departamento de E s t r u t u r a s ,  em andamento na 

é poc a .  E s t e  t r a b a l h o  s e r á  s u p e r v i s i o n a d o  e a f e r i d o  por  um profes^ 

s o r  o r i e n t a d o r ,  i n d i c a d o  pelo C o l e g i a d o .

b) 0 Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s  dever á  s e r  iii

t e g r a l i z a d o  no pr azo  de um (1)  ano e máximo de doi s  ( 2 ) .

5.  C u r r í c u l o :

0 c u r r í c u l o  do c u r s o ,  ass im como as c ar gas  h o r á r i a s ,  c r é d i t o s  e pré-  

r e q u i s i t o s  das d i s c i p l i n a s  e n c o n t r a - s e  no ANEXO I .

6.  V e r i f i c a ç ã o  de Aprendizagem:

A v e r i f i c a ç ã o  de aprendizagem s e r á  regul ament ada  pe l o C o l e g i a d o  do Ojj2 

so desde que observado o d i s p o s t o  nos a r t s .  69 e 70 do Regimento Ge 

r a l .

7. Admissão ao Cu rso :

a) 0 Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t a r a s  d i s p o r á  no 

p r i m e i r o  ano de v i n t e  (20)  vagas por  á rea  de c o n c e n t r a ç ã o ,  t o t a l i _  

zando o i t e n t a  (80)  vagas o f e r t a d a s  a c a n d i d a t o s  que apresentarem  

diploma de graduação em n í v e l  s u p e r i o r ,  nas á r e a s  de T e c n o l o g i a  , 

C i ê n c i a s  E x a t a s  e Economia.  No segundo ano s e r á  o f e r t a d o  i g u a l  nC 

mero de v a g a s .

bO Os c a n d i d a t o s  d e ve r ã o ^ p r e e n c h e r  os f o r m u l á r i o s  de i n s c r i ç ã o  e de 

v o l v ê - l o s  a té  a data e s t a b e l e c i d a  pe l o C o l e g i a d o  do C u r s o ,  encam1_ 

nhados a t r a v é s  de r eq ue r i me n to  d i r i g i d o  ao Coordenador  do Curso , 

par a  serem i n c l u í d o s  no p r o c e s s o  de s e l e ç ã o .

c) Terão p r i o r i d a d e  para obtenção de v a g a s :

- Docentes  do Departamento de E s t r u t u r a â ,  do Centro T e c n o l ó g i c o ,  

da U n i v e r s i d a d e  F e d er a l  do P a r á .
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- Docente de d i s c i p l i n a s  de E n g e n h a r i a  C i v i l ,  p e r t e n c e n t e s  a 

q u a l q u e r  U n i v e r s i d a d e  ou E s c o l a  S u p e r i o r  da Amazônia.

- Demais graduados nas a r e a s  de T e c n o l o g i a ,  C i ê n c i a s  E x a ta s  3 

Economia ,  desde que s a t i s f a ç a m  i s  e x i g ê n c i a s  do Curso quanto 

à c o m p a t i b i l i z a ç ã o  de sua formação acadêmica  com a a r e a  de 03 

p e c i a l i z a ç ã o  p r o c u r a d a .

e)  Dentro dos n f v e i s  de p r i o r i d a d e ,  a s e l e ç ã o  s e r a  f e i t a  baseada  

em :

- C u r r i c u l u m  V i t a e ;

- T e s t e s  e/ou e n t r e v i s t a s  a cargo de uma comissão de s i gnada  pe

l o  C o l eg iad o do Cu r so .

f )  Os c a n d i d a t o s  s e l e c i o n a d o s  deverão pa gar  uma t axa  de i n s c r i ç ã o  

de Cr$ 1 . 5 0 0 , 0 0  (hum mil  e q u i n he n to s  c r u z e i r o s )  por  d i s c i p l i n a  

do C u r s o ,  com e x ce çã o das m i n i s t r a d a s  a p a r t i r  de março de 192,  

para  as q u a i s  a t a x a  de i n s c r i ç ã o  s e r a  de Cr$ 2 . 5 0 0 , 0 0  ( d o i s  mil 

e q u i n he n to s  c r u z e i r o s ) .

g) Os p r o f e s s o r e s  da UFPA t e r ã o  desconto de 20% em todas  as t a x a s .

8.  L oc a l  de func i onamento :

0 Curso f u n c i o n a r á  no r e c i n t o  do Centro  T e c n o l ó g i c o .

9 .  Corpo Docente :

0 corpo docente do C u r s o ,  com suas  r e s p e c t i v a s  á r e a s  de c on ce ntr a  

ç ã o , e nc on t ra m- se  no anexo I I .

10 .  C r i t é r i o  de aprovação e C e r t i f i c a d o s  :

a) Serão c o n s i d e r a d o s  aprovados os a l unos  que t i v e r e m  o b t i d o ,  em 

cada d i s c i p l i n a ,  a pr o ve i t a me n to  no mínimo com c o n c e i t o  Regular  

(R)  e t i v e r e m  f r e q u ê n c i a  i g u a l  ou s u p e r i o r  a 95% da c arga  horá  

r i a  r e s p e c t i v a .

c)  Par a  c on c e s sã o  do c e r t i f i c a d o ,  na forma do a r t .  136 do Regimen  ̂

to G e r a l ,  s e r ã o  n e c e s s á r i o s  :

- A i n t e g r a l i z a ç ã o , no tempo h á b i l ,  do c u r r í c u l o  p r e v i s t o  para

0 c u r s o ;
- 0 pagamento de uma t a x a  de Cr$ 5 00 , 00  ( q u i n h e n t o s  c r u z e i r o s )  

dur ante  0 ano de 1981.  Para  1982 , as t a x a s  s e r ã o  de Cr$ 800,00 

( o i t o c e n t o s  c r u z e i r o s ) .

11.  Ca so s  Omissos :
Os casos  omissos  s e r ã o  r e s o l v i d o s  p e l a  Coo rd en ad or ia  do C u r s o ,  o]j 

v i d o  0 Departamento de E s t r u t u r a s ,  se f o r  0 c a s o .

- F i n a  nc i  amento : A a l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  d e s t i n a d a  ao Curso de E s p a c i ^

l i z a ç ã o  em E n g e n h a r i a  de E s t r u t u r a s  para  0 e x e r c í c i o

de 1982 ê de Cr$ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ,  sendo Cr$ 6 . 2 6 0 . 0 0 0 , 0 0  no elemento

3 . 1 . 1 . 1 . 0 1  e Cr$ 2 4 0 . 0 0 0 , 0 0  no e lemento 3 . 1 . 3 . ^ .
Jl
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A N r  X 0 I

RELAÇAO DAS DISCIPLINAS OFERTADAS PARA TODAS AS AREAS :

01.  Mecânica das E s t r u t u r a s  I 

02* [ ' lec inica das E s t r u t u r a s  I I

03 .  Fundamentos da T e o r i a  da E l a s t i c i d a d e

04.  L inguagens  de Programação

05.  T e c n o l o g i a  do Concreto

06.  T óp ic os  E s p e c i a i s  de Conc ret o Armado I

07.  E s t r u t u r a s  de Fundações

08.  T óp i co s  E s p e c i a i s  de Conc ret o  P r o t e n d i d o  I

09 .  T óp i co s  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s  M e t á l i c a s  I

10.  E s t r u t u r a s  M e t á l i c a s  para  C o b e r t u r a

11.  T o r r e s  Me ta l i  cas

12. E d i f í c i o s  I n d u s t r i a i s

13.  C o m p r e s s i b i l i d a d e  dos S o l o s

14.  R e s i s t ê n c i a  ao C i s a l h a m e n t o  dos S o l o s

15.  Fundações

16.  A p l i c a ç ã o  e Mecânica  dos S o l os

17.  T óp i co s  E s p e c i a i s  de Fundações I

18.  T óp ic os  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s  de Madeira  I

19.  Madei ras  e suas  C a r a c t e r í s t i c a s

20.  Te l ha dos  de Madei ra

21.  Pontes de Madeira

22.  T r a b a l h o  de Conc lusã o de Curso

23.  T óp ic os  E s p e c i a i s  de C o n c r e t o  Armado I I

24.  T óp i co s  E s p e c i a i s  de C o n cr et o  P r o t e n d i d o  I I

25.  T óp ic os  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s  de Madeira  I I

26.  T óp i co s  E s p e c i a i s  de Fundações I I

27.  T óp ic os  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s  M e t á l i c a s  I I

28.  I n s t a b i l i d a d e  das E s t r u t u r a s

29.  Dinâmica das E s t r u t u r a s  /
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PROGRAMAÇAO DE DISCIPLINAS OU ATIVIDADES POR AREA DE ESPECIALIZAÇAO

I - Serão o bede c i do s  os s e g u i n t e s  cÕdigos :

CH - Carga H o r a r i a  

PR - P r é - R e q u i s i t o s  

CR - C r é d i t o

I I  - A c arga  h o r á r i a  r e f e r i d a  5 s e m a n a l ,  tendo cada d i s c i p l i n a  a dura

ção de q u i n z e  (15)  se ma na s ,  e x c e t o  as m i n i s t r a d a s  em c a r á t e r  i n t e n  

s i v o  que t e r ã o  duração de t r e s  (3)  se ma nas ,  sendo a c ar ga  h o r á r i a  

r e f e r i d a  d i á r i a .

I I I -  As d i s c i p l i n a s  n—  01 , 0 3 , 0 4  ,06 ,09 ,1 3 ,1 5 ,1 7,1 8 s e r ã o  o f e r t a d a s  no 

p r i m e i r o  s e m e st r e  de 1981 e no p r i m e i r o  s e m es t r ô  de 1982,  ou nos

p e r í o d o s  i n t e r m e d i á r i o s .  As d i s c i p l i n a s  n—  02 ,05 , 0 7 , 0 8 , 1 0  ,11 , 12 ,

1 4 , 1 6 , 1 9 , 2 0  e 21 s e r ã o  o f e r t a d a s  no segundo s e m e s t r e  de 1981 e no 

ségundo s e m es t r e  de 1 9 8 2 ,  ou nos perTodos i n t e r m e d i á r i o s .

IV - Cada p r o f e s s o r  de ve rá  o r i e n t a r  c i n c o  ( 5 )  a lun os  por  se me s t r e  no 

t r a b a l h o  de c o n c l u s ã o  de c u r s o ,  que poderá  s e r  ex ec ut ado a qualquer 

tempo, a c r i t é r i o  do p r o f e s s o r  o r i e n t a d o r ,  desde que r e s p e i t e  o

d i s p o s t o  no i tem 4 do p l ano do c u r s o .  0 t r a b a l h o  de c o nc l u s ã o  deve

r á  s e r  t ermi nado s e i s  meses apÕs o seu i n T c i O ;  podendo,  t o d a v i a ,  e£  

te prazo s e r  pr or ro ga do  a c r i t é r i o  do p r o f e s s o r  o r i e n t a d o r .  Em 

q u a l q u e r  casOy porém, o p r o f e s s o r  sÕ r e c e b e r á  a remuneração re l at ;^  

va aos s e i s  meses p r i m e i r o s  de o r i e n t a ç ã o .
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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS

a r e a  de e s t r u t u r a s  de c o n c r e t o

CURRÍCULO

y D i s c i p l i n a s  Ccfrplementares CH CR PR

04.  L i ngu aç pn  de Programação 04 04 -

T T _ D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O b r i g a t ó r i a s  

01.  Mecânic?  das E s t r u t u r a s 04 04

03.  Fundamentos da T e o r i a  da E l a s t i c i d a d e C4 04 -

04.  T e c n o l o g i a  do Concreto 04 04 -

06.  T óp ic os  E s p e c i a i s  de Conc ret o Armado I 04 04 -

07.  E s t r u t u r a s  de Fundações 04 04 -

0 8.  T óp i co s  E s p e c i a i s  de C on cr et o  P r o t e n d i d o  I 04 04 -

I I I - D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O p t a t i v a s  

02.  Mecâi i ica das E s t r u t u r a s  I I 04 04 01

23.  T óp i co s  E s p e c i a i s  de Conc ret o Armado I I 04 04 06

24.  T óp i c o s  E s p e c i a i s  de Concret o P r o t e n d i d o  I I 04 04 08

29.  Dinâmica das E s t r u t u r a s 04 04 02

IV - T r a b a l h o  de C onc lu sã o de Curso  

22.  T r a b a l h o  de Co nc l us ão  de Curso 04 02

PROGRAMAÇAO SUGERIDA PARA INTEGRALIZAÇAO CURRICULAR

I - Em 1 (hum) ano

I I  - Em um ano e meio

I I I -  Em do i s  ( 2 )  anos

SEMESTRE DISCIPLINAS

19 01 , 0 3 , 0 4 , 0 6

29 05 ,07 ,08

19 01 ,03 , 0 4 , 06

29 0 5 , 0 7 , 0 8

39 22

19 01 ,06

29 0 7 ,0 8

39 04,03

49 /
I

02 ,05 ,22

. . r  u
!/)
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CURRÍCULO

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS

ÃkE^  DE ESTRUTURAS METÁLICAS

I I  -

D i s c i p l i n a s  Complementares CH CR PR

04.  Linguagem de Programação 04 04 -

D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O b r i g a t ó r i a s

01.  Mecânica das E s t r u t u r a s  I 04 04 -

04.  Linguagem ú i  Programação 04 04 -

0 9 .  Tóp ic os  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s M e t á l i c a s  I 04 04 -

10.  E s t r u : u r a s  M e t á l i c a s  de C o b er t u r a 04 04 -

11.  T o r r e s  M e t á l i c a s 04 04 -

12.  E d i f T c i o r .  I n d u s t r i a i s 04 04 -

D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O p t a t i v a s

0 2 .  Mecânica das E s t r u t u r a s  I I 04 04 01

27.  T óp i c o s  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s M e t á l i c a s  I I 04 04 09

28.  I n s t a b i l i d a d e  das E s t r u t u r a s 04 04 -

2 9 .  Dinâmica das E s t r u t u r a s 04 04 02

T r ab a l h o  de Conc lusão  de Curso

22.  T r a b a l h o  de Co nc l us ão  de Curso 04 02 -

PROGRAMAÇÃO SUGERIDA PARA INTEGRALIZAÇAO CURRICULAR

SEMESTRE DISCI PL I NA

I - Em i (hum) ano 19 01 , 0 3 , 0 4 , 0 9

29 10,11 , 1 2 , 2 2

I I  - Em um ano e meio 19 01 , 0 3 , 0 4 , 0 9

29 10,11 ,12

39 22

I I I -  Em do i s  ( 2 )  anos 19 01 ,09

29 10,11

39 0 3 , 04

49 l 12,22
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c u r r í c u l o

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS

AREA DE FUNDAÇÕES

I - D i s c i p l i n a s  Complementares

04.  Linguagem de Programação

I I  - D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O b r i g a t ó r i a s

03.  Fundamentos da T e o r i a  da E l a s t i c i d a d e

13. C o m p r e s s i b i 1 idade dos S ol os

14.  R e s i s t ê n c i a  ao C i sa l h a m e n t o  dos S ol os

15. Fundações

16.  A p l i c a ç ã o  a Mecânica  dos S o l o s

17.  Tóp ic os  E s p e c i a i s  de Fundações I

I I I -  D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O p t a t i v a s

07.  E s t r u t u r a s  de Fundações

26.  Tóp ic os  E s p e c i a i s  de Fundações I I

IV - T r a b a l ho  de Conc l usão de Curso

22.  T r a b a l h o  de Conc lu sã o de Curso

CH CR PR 

04 04 -

04 04

04 04

04 04

04 04

04 04

04 04

04 04 -

04 04 17

04 02

PROGRAMAÇAO SUGERIDA PARA INTEGRALIZAÇAO CURRICULAR

SEMESTRE

I - Em 1 (hum) ano

I I  - Em um ano e meio

I I I -  Em do i s  ( 2 )  anos

19

29

19

29

39

19

29

39

DISCIPLINAS

0 3 . 1 3 . 1 5 . 1 7

0 4 . 1 4 . 1 6 . 2 2

0 3 . 1 3 . 1 5 . 1 7  

0 4 , 1 4 , 1 6

22

0 3 .1 3

0 4 . 14

15.17

16.22
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CURRÍCULO

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS

ÃREA DE ESTRUTURAS DE MADEIRA

I - D i s c i p l i n a s  Complementares

04.  Linguagem de Programação

I I  - D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O b r i g a t ó r i a s

01.  Mecânica das E s t r u t u r a s  I

03.  Fundamentos da T e o r i a  da E l a s t i c i d a d e

18.  T óp i c o s  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s  de Madeira  I

19.  Madeiras  e suas  C a r a c t e r í s t i c a s

20.  Te l ha dos  de Madeira

21.  Pontes da Madei ra

I I I -  D i s c i p l i n a s  N u c l e a r e s  O p t a t i v a s

02 .  Mecânica das E s t r u t u r a s  I I

25.  Tó p ic os  E s p e c i a i s  de E s t r u t u r a s  de Madeira  I I

IV " T r a b a l h o  de Conc l usão de Curso

22.  T r a b a l h e  de Conc l usão de Curso

CH CR PR 

04 04 -

04 04

04 04

04 04

04 04

04 04

04 04

04 04 01

04 04 18

04 02

PROGRAMAÇÃO SUGERIDA PARA INTEGRALIZAÇAO CURRICULAR

SEMESTRE

I - Em 1 (hum) ano

I I  - Em um ano e meio

I I I -  Em do i s  ( 2 )  anos

19
20

19

29

39

19

29

39

DISCIPLINA

01 , 0 3 , 0 4 , 1 8

1 9 . 2 0 . 2 1  ,22

01 ,03 ,04 , 1  8

1 9 .2 0 . 2 1  

22

01 ,18  

19,20  

0 3 , 0 4  

21 ,22
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A N E X: 0 I I

13.

CORPO DOCENTE

N O M E VINCULAÇAO A R E A

Abdias  Arruda Amaral Permanente A n á l i s e  E x p e r i m e n t a l

A l b e r t  Gabbay Permanente C o m p u t a c i o n a l ,  P l a s t i _

ci  dade

A l m i r  de Mor isson F a r i a Permanente C o m p u t a c i o n a l ,  E s t r u t j j  

r a s  M e t á l i c a s

Augusto C a r l o s  V a s c o n c e l o s V i s i t a n t e Conc ret o P r ot en di do

Antônio Enéas Resque Duarte Permanen te Fundações

Arch i mi no  Cardoso Athayde Neto Permanente Concreto  Armado

C a r l o s  A l b e r t o  Assunção Souza Permanente E s t r u t u r a s  de Madeira

Dante Angelo Os va l do  M a r t i n e l i Vi s i  t a n t e P l a c a s  e Cascas

D e l i s l e  Lopes da S i l v a Permanente Fundações

João C a r l o s  B a r r e i r o Vi s i  t an te Ma temá t i ca ,  Elasticidade

João C e s a r  H e l l m e i s t e r V i s i t a n t e Ma dei ra

J o s é  Augusto Soar es  Af fonso Permanente E s t á t i  ca

J o s é  de Ribamar  S èg ui ns  Gomes Permanente F o t o e l ã s t i  ci  dade

J o s é  Mar ia V i e i r a  F i l h o Permanente Vento

J o s é  P e r i l o  da Rosa Neto Permanente E s t r u t u r a s  M e t á l i c a s ,  

Computação

Huni r  Rachid Vi s i  t a n t e I n s t a b i 1i dade

Nagib Charone F i l h o Permanente A n á l i s e  M a t r i c i a l

Paulo Moura Bar r os o Permanente Fundações

R i t a  Mar ia  Borges Lea l Permanente R e s i s t é n c i  a

Ronaldo G a r c i a  de F i g u e i r e d o Pe rmanente Resi  s t ê n c i  a

S e b a s t i ã o  Dias  K l a u t a u Permanente Con c re to  P r o t e n d i d o

S é rg i  o Marques Borges Lea l Permanente El  a s t i  c i  dade

Solanjge Mar ia S oa r es  Af fonso V i s i t a n t e E s t r u t u r a s  M e t á l i c a s


